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RESUMO  
O patrimônio pedológico diz respeito à diversidade e às características dos solos e seu papel vital na 
preservação da biodiversidade, na produção de alimentos, na redução dos efeitos das mudanças 
climáticas e na prevenção da erosão do solo. As estratégias de geoconservação devem proteger e dar 
atenção a esse patrimônio. Como parte de uma estratégia geoconservacionista, esta pesquisa teve 
como objetivo fazer um inventário dos solos no município de Nova Olinda, Ceará, selecionando seis 
pedossítios que representam a diversidade pedológica da área de estudo. O método qualitativo 
adotado incluiu levantamentos, trabalho de campo, pesquisas bibliográficas e cartográficas, bem 
como, o mapeamento dos pedossítios selecionados para compor o inventário. Seis pedossítios ao 
longo de um percurso de 25 km foram mapeados e avaliados qualitativamente por meio de uma ficha 
desenvolvida especificamente para esse estudo. Dessa forma, os pesquisadores acreditam que os 
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solos de Nova Olinda têm potencial científico para novos estudos sobre o patrimônio pedológico e sua 
geoconservação. 
Palavras-Chave: Geodiversidade. Pedologia. Geoconservação. Pedossítios. ODS 15. 
 
ABSTRACT 
Pedological heritage refers to the diversity and features of soils and their vital role in preserving 
biodiversity, producing food, reducing the effects of climate change, and preventing soil erosion. 
Geoconservation strategies should protect and pay attention to this heritage. As part of a 
geoconservationist strategy, this study aimed to create a soils inventory in the municipality of Nova 
Olinda, Ceará, and to select six pedosite representing the pedological diversity in the study area. The 
qualitative method adopted included surveys, fieldwork, bibliographic, and cartographic surveys, and 
mapping of the chosen pedosites to constitute the inventory. Six pedosites along a 25-km route were 
mapped and evaluated qualitatively using a form developed specifically for this study. In this way, 
researchers believe the soils of Nova Olinda have scientific potential for new studies on pedological 
heritage and its geoconservation. 
Keywords: Geodiversity. Pedology. Geoconservation. Pedosites. SDG 15. 
 
RESUMEN 
El patrimonio pedológico abarca la diversidad de suelos y sus características, además de su papel 
vital en la conservación de la biodiversidad, la producción de alimentos, la reducción de los efectos del 
cambio climático y la prevención de la erosión del suelo. Este patrimonio, con sus cualidades, merece 
atención y debe ser protegido mediante estrategias de geoconservación. En este contexto, el objetivo 
de esta investigación fue desarrollar un inventario edafológico de Nova Olinda, Ceará. El área de 
estudio elegida fue el municipio de Nova Olinda, en el sur del estado de Ceará, en la región Nordeste 
de Brasil. El municipio alberga seis clases de suelo, cuya diversidad edafológica, considerando su 
importancia para la sostenibilidad ambiental, puede desempeñar un papel fundamental para las 
actividades de geoeducación en la región. La guía metodológica fue de enfoque cualitativo, incluyendo 
encuestas y trabajo de campo, levantamientos bibliográficos y cartográficos, y mapeo de pedositos 
seleccionados. Durante la investigación de campo se inventariaron seis pedositos a lo largo de un 
recorrido de aproximadamente 25 km, evaluados cualitativamente, mediante un formulario 
desarrollado específicamente para la investigación. Por tanto, se cree que los suelos de Nova Olinda 
tienen potencial científico para nuevos estudios sobre el patrimonio edafológico y la geoconservación. 
Palabras clave: Patrimonio Pedagógico. Geoconservación. Pedositos. ODS 15. 

 

INTRODUÇÃO 
 

As geociências têm procurado antecipar fenômenos naturais ou antrópicos, como 

mudanças na superfície da Terra e a exploração mineral, dentre outros aspectos. Estudos de 

geoconservação desenvolvidas nessas temáticas têm apresentado uma abordagem interdisciplinar e 

vêm chamando atenção para os problemas socioambientais relacionados ao uso dos recursos naturais, 

tanto na biodiversidade quanto na geodiversidade (Nascimento, 2020).  

Por sua vez, a geodiversidade pode ser caracterizada como o resultado dos processos 

interativos entre a paisagem, a fauna, a flora e a forma como o homem se organizam (Araújo, 2005). O 

termo geodiversidade surge como a diversidade natural dos recursos geológicos, geomorfológicos e 

pedológicos, incluindo suas relações, propriedades, interpretações e sistema, sendo as medidas de sua 

proteção denominada de geoconservação (Silva et al., 2019), as quais são voltadas, por vezes, para 

setores mais significativos da geodiversidade, o geopatrimônio (Guimarães; Moura-Fé; Almeida, 2022). 
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Em específico, o patrimônio pedológico refere-se à diversidade de solos encontrados em 

uma determinada região, considerando sua relevância em termos nacionais ou mesmo regionais. Essa 

diversidade é, de maneira geral, o resultado da interação complexa de fatores como o material de origem, 

relevo, clima, tempo e organismos vivos. O patrimônio pedológico é único para cada região e descreve 

a composição, estrutura e características dos solos específicos desse local (Botelho, 2021). 

Os solos, como se sabe, são um recurso natural vital, muitas vezes subestimado, mas 

essencial para a vida na Terra. Eles servem como um substrato para a agricultura, abrigam uma 

variedade de organismos essenciais para os ecossistemas e desempenham um papel fundamental na 

purificação da água e no ciclo de nutrientes. Além disso, os solos são uma importante fonte de carbono 

orgânico, desempenhando um papel na mitigação das mudanças climáticas ao armazenar carbono 

atmosférico (Jacomine, 1973). 

Enquanto patrimônio natural, os estudos sobre solos são um tema relativamente inovador, 

com crescente discussão, especialmente no meio acadêmico e científico; ao passo que a proposição de 

estratégias para a implementação de medidas legais visando a geoconservação dos solos ainda é um 

desafio. Nesse sentido, a elaboração do inventário de pedossítios representa o ponto de partida essencial 

na formulação de uma estratégia de geoconservação específica para o patrimônio pedológico. 

Nesse estágio inicial, é crucial conduzir uma investigação abrangente em toda a área de 

estudo, com o propósito de identificar, escolher e descrever detalhadamente os elementos do patrimônio 

pedológico que possuam relevância e mereçam ser preservados (Lima, 2008). Isto se torna fundamental, 

considerando que é impraticável assegurar a proteção de todos os componentes do patrimônio 

pedológico.  

Neste contexto, o objetivo deste trabalho é selecionar pedossítios e elaborar um inventário 

pedológico de Nova Olinda, Ceará, etapa essencial para a formulação de estratégias de geoconservação 

para os solos do município da Região Metropolitana do Cariri (RMCariri). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Percurso Metodológico 

 
De forma geral, a pesquisa desenvolvida é de natureza exploratória e descritiva, 

classificando-se como exploratória devido à escassez de trabalhos que abordam estudos sobre os solos 

enquanto patrimônio pedológico, um tema recente e pouco explorado no contexto nacional e, 

principalmente, no território de estudo. 
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Inicialmente foi feito um levantamento bibliográfico no portal de periódicos da CAPES e, 

complementarmente, no Google Acadêmico, utilizando como descritores as temáticas presentes no título 

e nas palavras-chave. Os materiais selecionados compõem o embasamento teórico da pesquisa, 

incluindo a ficha de avaliação qualitativa, fundamentação para a seleção dos pedossítios. Por sua vez, 

no levantamento cartográfico foram selecionados e utilizados diversos mapas como fontes de pesquisa, 

entre os quais se destacam o Mapa da Geodiversidade do Ceará, disponível em: 

https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/14692, o Mapa de Recursos Minerais do Ceará, acessível através do 

endereço eletrônico: http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21482, o Mapa Geológico do Ceará, 

encontrado em https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/20418 e o Mapa de Solos da Mesorregião do Cariri 

Cearense, disponível em: http://www.funceme.br/?page_id=2807. Essas bases cartográficas, junto dos 

levantamentos e trabalhos de campo, foram fundamentais para a seleção dos 06 pedossítios 

selecionados em Nova Olinda, os quais compõem o inventário. 

Por sua vez, as etapas de campo podem ser divididas em dois momentos: inicialmente, em 

levantamentos exploratórios, feitas de forma esporádica, no começo da pesquisa, visando escolher um 

município para realizar o estudo e, num segundo momento, para o levantamento prévio de afloramentos 

de perfis pedológicos no contexto do município escolhido – Nova Olinda. Os trabalhos de campo foram 

realizados em outubro de 2023 e maio de 2024, contemplando o período mais seco do ano (2º semestre) 

e o final do período chuvoso, com o objetivo de selecionar 06 pedossítios, sendo 01 para cada classe 

pedológica presente no município de Nova Olinda. 

 Nos trabalhos de campo foi realizar observações in loco, considerando critérios científicos, 

como representatividade, relevância ambiental, importância econômica, bem como, necessidades de 

conservação. Os locais foram selecionados com o auxílio dos materiais cartográficos selecionados e 

elaborados. O Mapa de Solos da Mesorregião do Cariri Cearense foi fundamental na escolha dos locais, 

bem como, na confirmação de que todos os pedossítios estão situados nas manchas de solos corretas. 

Além disso, a infraestrutura rodoviária de Nova Olinda foi considerada para garantir a devida 

acessibilidade aos locais escolhidos, ao longo de todo o ano. 

O preenchimento da ficha avaliativa (Figura 1), baseada em Brasil (2007) e adaptada por 

Marcelo Moura-Fé (2023), se deu em dois momentos: em outubro de 2023 e maio de 2024. Cada trabalho 

de campo incluiu um registro detalhado para identificar as principais características dos pedossítios, 

importante tanto para a escolha quanto para a análise de cada local escolhido. 

Em laboratório realizou-se o processamento dos dados levantados e a elaboração dos 

mapas temáticos. Isso incluiu a elaboração dos mapas de localização e do mapa pedológico do 

https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/14692
http://rigeo.cprm.gov.br/jspui/handle/doc/21482
https://rigeo.sgb.gov.br/handle/doc/20418
http://www.funceme.br/?page_id=2807
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município, os quais foram preparados antecipadamente às atividades em campo. Esses mapas 

desempenharam um papel crucial na identificação das classes de solo e na escolha dos 06 pedossítios. 

Todo o processo de criação e organização desses produtos foi conduzido de maneira sistemática por 

meio do software QGIS, versão 3.22.7. 

 
Figura 1: Ficha de avaliação qualitativa. 
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Fonte: Brasil (2007). Adaptação e elaboração: co-autor (2023). 

 

Área de estudo 

 
A pesquisa foi desenvolvida no município de Nova Olinda (Figura 2), no sul do estado do 

Ceará, Nordeste do Brasil. Apesar de sua pequena área geográfica de 282,5842 km² (Ceará, 2015), este 

município abriga seis classes de solos, oferecendo oportunidades para estudos sobre a diversidade dos 

solos da região.  

Nova Olinda faz parte da região do Cariri cearense, composta por 29 municípios. A Lei 

complementar estadual nº 78, de 26 de junho de 2009, oficializou a Região Metropolitana do Cariri, 

abrangendo os municípios de Juazeiro do Norte, Crato, Barbalha, Caririaçu, Farias Brito, Jardim, Missão 

Velha, Nova Olinda e Santana do Cariri, totalizando uma área de 5.025,655 km² (Ceará, 2009). 

Nova Olinda é o menor município da Região Metropolitana do Cariri (RMCariri) em termos 

populacionais, com 15.684 habitantes, e a economia é baseada na agricultura, comércio e alguns setores 

da indústria de transformação (Brasil, 2017). A sede do referido município encontra-se a 566 km de 

Fortaleza, a capital do Estado. Situada no semiárido Brasileiro, Nova Olinda apresenta-se como uma 

área ambientalmente frágil, sendo afetada por intensos processos erosivos e desertificação crescente 

(Brasil, 2005). Para que um planejamento e gestão territorial sejam adequados, é necessário que levem 

em consideração tanto as características naturais da região quanto sua potencialidade para o 
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desenvolvimento econômico e social. Nesse sentido, a abordagem integrada da geodiversidade, 

considerando a diversidade geológica, geomorfológica, hidrológica e pedológica pode fornecer 

informações importantes para a tomada de decisões em relação ao uso e ocupação do solo, garantindo 

a sustentabilidade ambiental (Lima, 2008). 

 

Figura 2: Mapa de localização da área de estudo. 

 

Fonte: Brasil (2021, 2022); Ceará (2019). Elaboração: autores (2024). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A realização do inventário, de maneira geral, não implica definir que os elementos do 

patrimônio pedológico inventariados não terão mais alterações, visto que as ações na natureza são 

dinâmicas e está passível de mudanças. Assim como a atividade antrópica que tem modificado as 

paisagens ao longo da sua existência. Sendo assim, a inventariação é UMA etapa fundamental na 

realização de um trabalho com viés geoconservacionista, contudo não poderá ser considerado como 

algo finalizado, tampouco definitivo (Cumbe, 2007). 

Na inventariação identificaram-se os potenciais pedossítios, os quais foram pré-

selecionados com base no Mapa de Solos da Mesorregião do Cariri Cearense (Ceará, 2012) e nos 

trabalhos de campo realizados, apoiados pelos demais materiais levantados e analisados. Para seleção 

dos 06 pedossítios inventariados, considerou-se os aspectos climáticos, majoritariamente associados 

com o clima tropical semiárido da região, que apresenta altas temperaturas e baixa pluviosidade, 

resultando em uma taxa de decomposição mais lenta da matéria orgânica (Motta et al., 2004); e nas 

características geológicas presentes em Nova Olinda. 

 

Contexto Geológico e composição do inventário 

 
Em Nova Olinda, conforme mapa geológico (Figura 3) afloram principalmente rochas 

sedimentares da formação Santana. O tipo de rocha predominante nesta formação está diretamente 

relacionado com a pedogênese das principais classe de solos da região. Originada de ambientes 

marinhos e lacustres, essa formação exibe uma sequência estratificada de sedimentos quase horizontais, 

incluindo siltitos argilosos, margas com concreções calcárias, bancos calcários, gipsita, calcários 

laminados, siltitos e folhelhos betuminosos, com cerca de 250 metros de espessura. Esta sequência foi 

depositada ao longo do Mesozoico, no período Cretáceo, há cerca de 120 milhões de anos (Brito; Silva 

Filho, 2021). 

Além das rochas sedimentares da formação Santana, Nova Olinda também apresenta a 

presença de rochas ígneas, como diques de diabásio e intrusões de granito, que foram formadas durante 

o período Mesozoico. Essas rochas ígneas são responsáveis pela formação de uma classe específica 

de solos da região os Nitossolos (Pinéo et al., 2020). Esses exemplos indicam a importância da geologia 

para a diversidade pedológica encontrada no município de Nova Olinda. O Quadro 1 apresenta as 

principais classes de solos de Nova Olinda e seus respectivos processos de formação, mais a 

especificação das litologias e formações geológicas. 
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Figura 3: Mapa geológico da área de estudo. 

 

Fonte: Brasil (2021); Ceará (2012, 2019); Pinéo et al. (2020). Elaboração: Autores (2024). 
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Quadro 1: Síntese das classes de solos encontrados em Nova Olinda/CE com os processos de 
formação discriminados. 

 

Pontos Classes de 
Solos 

Processos de Formação Litologia  
 

Formação 

 
01 Latossolo 

Amarelo 

Processo denominado latolização que consiste 
basicamente na remoção da sílica e das bases do perfil 
(Ca2+, Mg2+, K+ etc), após transformação dos minerais 
primários constituintes. 

Arenito Santana 

 
 

02 
Neossolo 
Litólico 

Solos de formação recente, caracterizados pelo acúmulo 
de sedimentos em áreas de deposição recente, como 
margens de rios, leques aluviais ou áreas sujeitas a 
processos de erosão e transporte de sedimentos. 

Milonito, 
Gnaisse, 

Metacalcário 
Exu 

 
 
 

03 
Vertissolo 
Háplico 

Solos ricos em argila, e sua formação está associada ao 
processo de argilização. Isso ocorre quando os minerais 
primários, presentes nas rochas originais, são 
transformados em argilominerais por meio de processos 
químicos, como hidrólise e oxidação. 

Milonito, 
Gnaisse, 

Metacalcário 

Granjeiro/ 
Depósito 

colúvio eluviais 

 
 

04 
Nitossolo 
Vermelho 

Processos de mineralogia, nos quais ocorre a 
transformação e concentração de minerais, especialmente 
argilominerais, no perfil do solo. Esses processos podem 
ocorrer por meio de atividades biológicas, químicas e 
físicas. 

Calcário, 
Folhelho, 
Argilito 

Granjeiro 

 

 
05 Argissolo 

Vermelho 

Lixiviação e eluviação, que são processos nos quais os 
nutrientes e partículas minerais são removidos das 
camadas superficiais do solo e transportados para 
camadas mais profundas. Isso resulta em um perfil de solo 
com camadas mais claras e enriquecidas em argila na 
parte inferior. 

Calcário, 
Folhelho, 
Argilito. 

Granjeiro 

 
 

06 Neossolo 
Flúvico 

Solos formados pela deposição de sedimentos 
transportados por rios e riachos. Esses sedimentos, como 
areia, silte e argila, são carregados pelas águas e 
depositados nas áreas adjacentes aos cursos d'água. 

Milonito, 
Gnaisse, 

Metacalcário 

Depósito 
colúvio- 
eluviais 

Fonte: Ceará (2012), Pinéo et al. (2020). Elaboração: Autores (2024). 

 

O processo complexo de formação dos solos é influenciado por uma interação múltipla de 

fatores. O material de origem, o clima, a atividade biológica, o relevo e o tempo são elementos-chave 

nesse processo (Vasconcelos; Mendonça, 1998). Em Nova Olinda, esses fatores desempenham papéis 

cruciais na formação e evolução de seis classes distintas: Latossolo, Neossolo Litólico, Vertissolo, 

Nitossolo, Argissolo e Neossolo Flúvico (Ceará, 2012) (Figura 4). Essa ampla variedade de solos ressalta 

a complexidade e a diversidade edáfica encontrada nesta região, a qual foi considerada na composição 

do inventário pedológico. 
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Figura 4: Mapa pedológico da área de estudo. 

 

Fonte: Brasil (2018), Ceará (2012, 2019). Elaboração: Autores (2024). 
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Como resultado, foram inventariados seis pedossítios em um percurso de aproximadamente 

25 km (Figura 5). Os locais inventariados foram: 

• Ponto 1 - Latossolo Amarelo (LA); 

• Ponto 2 - Neossolo Litólico (RL); 

• Ponto 3 – Vertissolo Háplico (VX); 

• Ponto 4 - Nitossolo Vermelho (NV); 

• Ponto 5 - Argissolo Vermelho (PV); 

• Ponto 6 - Neossolo Flúvico (RY). 

 
Figura 5: Localização dos pedossítios inventariados. 

 

Fonte: Brasil (2018), Ceará (2012, 2019). Fotos: Autores (Out/2023 e maio/2024). Elaboração: Autores (2024). 

 

Na sequência os 06 (seis) pedossítios que compõem o inventário do patrimônio pedológico 

de Nova Olinda são caracterizados e analisados. 
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Pedossítio 01- Latossolo Amarelo 

 
Localizado na margem da rodovia estadual CE-292, a cerca de 9 km da sede de Nova 

Olinda, entre o platô e a encosta da Chapada do Araripe, este pedossítio apresenta ótima exposição 

(Figura 6) e é de fácil acesso, contendo até mesmo uma calçada. Trata-se de um corte de estrada, onde 

foi escolhido uma secção com altura de aproximadamente 2,20 m x 0,60 m de comprimento.  

Em geral os latossolos são solos minerais, geralmente profundos ou muito profundos, com 

sequência A, B, C de horizontes, com pouca diferenciação de sub-horizontes, e transições usualmente 

difusas ou graduais. Pedogeneticamente são muito evoluídos, com a presença de um horizonte 

diagnóstico B latossólico (Bw), imediatamente abaixo de qualquer tipo de horizonte A, dentro de 2 m de 

superfície de solo ou dentro de 3 m, se o horizonte A tem de 1,50 m de espessura (Ceará, 2012). 

O valor científico do pedossítio se justifica em sua integridade, diversidades de elementos 

e conhecimento científico, visto que está inserido dentro de um geossítio que integra o Geopark Araripe. 

Além disso, a diversidade de elementos e seu conhecimento científico aumentam o seu valor científico. 

 
Figura 6: Pedossítio 01- Latossolo Amarelo. 

 

Foto: Autores (2024). 

 
Com relação ao seu potencial didático, o pedossítio configura-se num local interessante 

para abordar e exemplificar diversos processos, tais como formação dos solos, manejo e conservação 

do solo e da água, dentre outros, podendo ser utilizado pela comunidade acadêmica, alunos de 

graduação e de pós-graduação. Além disso, o corte de estrada é extenso e de fácil acesso, comportando 
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alunos com segurança. Embora o corte de estrada seja frequentado quase que diariamente durante todo 

o ano, apresentando vulnerabilidade a processos antrópicos, o perfil de solo em si encontra-se bem 

preservado. 

 

Pedossítio 02 - Neossolo Litólico 

 
Este pedossítio está localizado perto do limite entre os municípios de Nova Olinda e Crato, 

na comunidade denominada Olho d'água e tem acesso pela rodovia CE-292. Consiste em um corte de 

estrada, onde foi escolhida uma secção de 0,40 m, podendo chegar até 1,80 m de altura, se considerado 

a rocha matriz por 0,60 m de largura, tem fácil acesso e apresenta excelente exposição. 

Os Neossolos Litólicos, segundo Ceará (2012) apresentam coloração que varia do cinza 

escuro ou amarelo (Figura 7), e são uma classe de solos que merecem atenção especial devido às suas 

características singulares e à influência que exercem sobre a agricultura e o meio ambiente. Os 

Neossolos Litólicos são solos com uma evolução menos pronunciada, o que significa que são mais 

jovens em termos geológicos e menos desenvolvidos em termos de perfil do solo. 

 
Figura 7: Pedossítio 02 - Neossolo Litólico. 

 

Foto: Autores (2024). 
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O valor científico do pedossítio se justifica em sua representatividade, como também por 

sua integridade pois apresenta todas suas características bem preservadas, como a transição de seus 

horizontes. Além disso, a singularidade do pedossítio se expressa no potencial didático, pois o local pode 

ser visitado em aulas de campo de diversos cursos graduação, pós-graduação e ensino médio. Podendo 

agregar mais conhecimento a esse local. 

Mesmo se tratando de um corte de estrada, o pedossítio encontra-se em bom estado de 

conservação, porém pode sofrer ameaças antrópicas e naturais devido a sua estrutura simples de fácil 

erosão. 

 
Pedossítio 03 – Vertissolo Háplico 

 
Este pedossítio encontra-se na margem da recém-construída avenida do contorno de Nova 

Olinda, a apenas 2,16 km da sede municipal. Para área do estudo do pedossítio foi escolhido um corte 

de estrada (Figura 8) com cerca de 1,80 de altura x 0,60 m de largura, dentre todos os pedossítios este 

é o que tem o acesso menos seguro devido à grande movimentação de veículos.  

 
Figura 8: Pedossítio 03 - Vertissolo Háplico. 

 

Foto: Autores (2024). 
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É a classe de solo com segunda menor abrangência dentro do território de Nova Olinda 

compreendendo 10,15 %, ficando atras apenas dos Neossolos Flúvicos com 2,21%, compreendem solos, 

com sequência de horizontes do tipo A-Cv ou mesmo A, Bv, Cv, apresentando horizonte vértico (Bv ou 

Cv) e pequena variação textural ao longo do perfil, nunca suficiente para caracterizar um B textural. Como 

são solos com no mínimo 30% de argila já nos primeiros 20 cm e sendo está de atividade alta, 

apresentam elevada capacidade de contração quando secos e expansão úmidos, resultando fendas 

profundas na época seca e na formação de superfícies de fricção (Ceará, 2012). 

O valor científico do pedossítio se justifica em virtude das feições e estruturas descritas, que 

são facilmente observadas na área e importantes à compreensão da história pedológica local. Estes 

fatores científicos, aliados à integridade do local, ao potencial didático que ele representa, corroboram 

com a escolha do local como pedossítio. 

 
Pedossítio 04 - Nitossolo Vermelho 
 

O pedossítio está localizado a cerca de 5,5 km da sede de Nova Olinda, acessado pela 

rodovia CE-166, na direção do município de Farias Brito. Há um corte na estrada (Figura 9), onde nela 

foi escolhido uma secção com dimensões aproximadas de 2,10 m de altura por 0,60 m de largura, 

localizado na comunidade Lagoa dos Patos, comunidade já bem conhecida por parte da comunidade 

acadêmica, pois nela reside o Agricultor Zé Arthur, conhecido por seu método de agricultura sustentável. 

 

Figura 9: Pedossítio 04 - Nitossolo Vermelho. 

 
Foto: Autores (2024). 
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Os Nitossolos são predominantes no município, compreendendo 32,30 % do território, em 

geral são solos profundos, bem drenados e com alta fertilidade natural (Ceará, 2012). Apresentam textura 

predominantemente argilosa e alto teor de matéria orgânica e nutrientes, como cálcio, magnésio e 

potássio. Essas características são ideais para o cultivo agrícola, principalmente de culturas como 

algodão, milho e feijão (Villela, 2011). 

O valor científico do pedossítio se justifica por sua integridade, devido a conservação de 

suas características, como cor, estrutura, textura e transição de horizontes. Apesar do uso para pecuária 

o pedossítio se encontra muito bem preservado. 

As oportunidades educacionais e turísticas do pedossítio são evidentes quando se 

considera a chance de mostrar como o Nitossolo se forma. Portanto, esse lugar é útil para a comunidade 

acadêmica e para estudantes de diferentes níveis educacionais, desde o ensino fundamental até a pós-

graduação, para explorar conceitos relacionados à variedade de vida biológica e geológica. 

 

Pedossítio 05 - Argissolo Vermelho 

 
O pedossítio está localizado a cerca de 7,6 km da cidade de Nova Olinda, acessado pela 

rodovia CE-388, em direção à cidade de Altaneira. Há um corte na estrada (Figura 10), onde nela foi 

escolhido uma secção com dimensões aproximadas de 1,40 m de altura por 0,60 m de largura, localizado 

no Sítio João, o pedossítio localizasse em uma propriedade privada que pode limitar seu acesso. 

Os Argissolos são solos minerais que tem como característica principal a presença do 

horizonte B textural, o qual apresenta um significado aumento de argila em relação aos horizontes 

suprajacentes E ou A conjugado com atividade de argila baixa. São formados a partir de diversos tipos 

de material de origem, apresentando por isto, características morfológicas, físicas e químicas diversas 

(Lepsch, 2021). 

São solos bastante intemperizados, contudo, diferente dos Latossolos, possuem grande 

acúmulo de argila, que se dá sobretudo em seu horizonte B. Eles são solos bastantes heterogêneos que 

tem sua pedogênese associada ao extenso perfil de argila situado em profundidade, em ambientes 

úmidos e quentes, sendo ainda, um tipo de solo marcado pela diferença entre suas texturas. Encontrados 

em áreas de relevo plano. Apesar de sua notável fertilidade natural, esses solos são vulneráveis a 

processos de degradação, como erosão e compactação. Para mitigar esses problemas, é fundamental 

a adoção de práticas conservacionistas no manejo do solo, como a rotação de culturas, o uso de plantio 

direto e a implementação de adubação orgânica (Ceará, 2012). 
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Figura 10: Pedossítio 05 - Argissolo Vermelho. 

  

Foto: Autores (2024). 
 

O valor científico do pedossítio se justifica em virtude das feições e estruturas descritas, que 

são facilmente observadas na área e importantes à compreensão da história pedológica local. Estes 

fatores científicos, aliados à integridade do local, ao potencial didático que ele representa, corroboram 

com a escolha do local como pedossítio. 

 

Pedossítio 06 - Neossolo Flúvico 
 

Este pedossítio está situado no distrito de Triunfo, a aproximadamente 6 km da cidade de 

Nova Olinda, ao longo das margens do rio Cariús. Ele se encontra em uma propriedade privada, o que 

pode afetar diretamente o acesso a esse local. Além disso, há restrições de acesso durante o período 

chuvoso, de janeiro a maio, quando o rio ganha volume, podendo restringir a visão do perfil a partir do 

leito do curso d’água. 
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O Neossolo Flúvico da área de estudo está localizado em áreas de planícies do rio Cariús 

e são drenados desde a escarpa sedimentar da chapada até as áreas de maciços e depressões. Ele 

apresenta pouca espessura, o recorte estudado foi uma secção de altura de 1,20 m x 0,60 m de largura, 

tem coloração cinza claro in loco (Figura 11). O pedossítio apresenta muito bom potencial educacional 

decorrente, principalmente, de seu valor geomorfológico. Neste contexto, devido à visão geral que ele 

proporciona, atividades educacionais podem ser facilmente empregadas para abordar assuntos 

correlatos tanto à biodiversidade, no que diz respeito à riqueza e diversidade de fauna e flora presente 

na Caatinga, como também à geodiversidade, abordando conceitos relacionados à formação dos solos, 

processos erosivos, intemperismo, processos de sedimentação, dentre outros.  

 
Figura 11 Pedossítio 06 - Neossolo Flúvico. 

 

Foto: Autores (2024). 

 

Os Neossolos Flúvicos são solos formados por camadas estratificadas, comumente 

acompanhadas por distribuição irregular de carbono em profundidade, sem relações pedogenéticas entre 

si, e que devido a sua gênese, podem apresentar uma variação muito grande de atributos morfológicos, 
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físicos, químicos e mineralógicos no perfil. São solos derivados de sedimentos aluviais normalmente em 

perfis com estratificação muito distinta em termos de textura, cor e estrutura (Ceará, 2012).  

Assuntos relacionados ao processo de ocupação de áreas de risco, bem como 

escorregamentos e demais eventos a eles associados, também podem ser abordados, a região, 

frequentemente afetada por chuvas intensas de verão, oferece a oportunidade de discutir questões 

relacionadas ao processo de ocupação de áreas de risco, escorregamentos e eventos associados. Essa 

abordagem ampla permite uma compreensão mais holística do ambiente, integrando disciplinas como 

biologia, geografia, geologia e ciências ambientais. 

 

CONCLUSÃO 

 
O trabalho de inventariar uma região não pode ser considerado completo ou final, pois a 

cada nova visita ao campo, novos pedossítios podem ser descobertos, exigindo uma nova inclusão ao 

inventário. Da mesma forma, devido a processos naturais ou antrópicos, algum pedossítio com alta 

fragilidade ou vulnerabilidade pode deixar de existir, modificando novamente o inventário. 

Assim a realização do inventário pedológico de Nova Olinda permitiu uma caracterização 

qualitativa dos solos do município, esse trabalho foi possível graças tanto à literatura científica disponível 

quanto à ficha de avaliação qualitativa, essa adaptada por Moura-Fé (2023), a partir do estudo realizado 

por Brilha (2016). que agora serve como um importante produto do estudo e uma referência para 

pesquisas futuras.  

Outro resultado da pesquisa foi a elaboração do Mapa pedológico de Nova Olinda em escala 

1:200 mil, obtido com base nos trabalhos da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hídricos 

(Ceará, 2012), este mapa foi fundamental para a seleção inicial dos pedossítios, e confirmando que todos 

os pedossítios estão localizados dentro das suas respectivas manchas de solos. 

Com as análises feitas nos trabalhos de campo exploratórios, foram inventariados seis 

pedossítios em um percurso de aproximadamente 25 km. São eles: 

• Ponto 1 - Latossolo Amarelo; 

• Ponto 2 - Neossolo Litólico; 

• Ponto 3 - Vertissolo Háplicos; 

• Ponto 4 - Nitossolo Vermelho;  

• Ponto 5 - Argissolo Vermelho;  

• Ponto 6 - Neossolo Flúvico. 
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Em todos os pedossítios inventariados pudemos afirmar que são ótimos locais para 

observar as principais características dos solos, como cor, textura e estrutura. No pedossítio Latossolo 

Amarelo, além da abordagem pedológica os professores podem abordar também temas voltados a 

geologia e geomorfologia, por esta próximo do Geossítio Ponte de Pedra, parecido com o pedossítio 1 

temos o pedossítio 4 - Nitossolo Vermelho que fica próximo à residência do conhecido agricultor 

agroecológico Zé Arthur, assim os professores e estudantes podem acrescentar a visita ao pedossítio 

sempre que vierem conhecer a história de transição agroecológica do senhor Zé Arthur. Nos pedossítios 

2 - Neossolo Litólico e 3 – Vertissolo Háplico temos dificuldade de acessibilidade pois não há local 

adequado para estacionamento, porém são ótimos locais para observação das principais características 

dos solos. Os pedossítios 5 – Nitossolo Vermelho e 6 – Argissolo Vermelho estão localizados em 

propriedades privadas, o que pode dificultar a visitação. No entanto, são excelentes locais para observar 

as principais características das classes de solos. 

O inventário servirá como base para a próxima etapa de ações a serem implementadas na 

região, com a aplicação de metodologias adequadas para criar um ranking de prioridades. Isso 

contribuirá para o desenvolvimento de estratégias focadas na geoconservação do patrimônio pedológico 

local. 

É importante ressaltar que inventários realizados em pequenas regiões podem se tornar 

grandes contribuições para futuros inventários em nível estadual ou nacional, permitindo que os locais 

mais representativos sejam incluídos. Além disso, esses inventários podem ser utilizados para promover 

o desenvolvimento local por meio de ações sustentáveis nessas áreas. Para isso, é essencial aumentar 

a conscientização sobre a importância dessas iniciativas e realizar novas pesquisas que complementem, 

incentivem e demonstrem a relevância da Geoconservação no território. 

Ademais, é esperado que esse trabalho possa contribuir na divulgação dos estudos de 

patrimônio pedológico, sobretudo no Estado do Ceará e na área de realização da pesquisa, que possui 

uma diversidade de solos com características singulares e de alto valor científico que trazem consigo 

importantes registros da evolução do quadro natural do semiárido cearense. Desta forma, acredita-se 

que os solos de Nova Olinda têm potencial científico para realização e novos estudos sobre o patrimônio 

pedológico, assim como de Geoconservação. 
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